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paleobotâNica: o que os 
fósseis vegetais revelam?

Juliane marques-de-Souza 

 a 
paleobotânica é uma área da paleontologia que, 
como tal, articula saberes de outras áreas do co-
nhecimento, tais como a biologia e a geologia, 
para localizar, analisar e interpretar registros de 
organismos vegetais em rochas sedimentares for-

madas há milhares ou milhões de anos atrás. Para compreender, por 
exemplo, as dinâmicas ambientais que contribuíram para tamanha 
diversidade da flora atual, ou mesmo as novidades evolutivas as-
sociadas à saída do ambiente marinho e à conquista do ambiente 
terrestre, é preciso olhar para o passado. As rochas sedimentares são 
como fotografias desse passado e guardam com elas as memórias 
daquele tempo. Os paleontólogos e aqui, especificamente, os paleo-
botânicos são os profissionais treinados para olhar para essas rochas 
e decifrar seus registros, quando esses se referem a organismos do 
reino vegetal. De maneira geral, pode-se dizer que os paleobotânicos 
são como historiadores das plantas que buscam organizar a comple-
xa pintura da história do reino vegetal (1).

Os restos vegetais fossilizados, objetos de estudo da paleobotâni-
ca, podem ser categorizados em macrofósseis e microfósseis vegetais 
(2). De maneira geral, pode-se dizer que o primeiro é representado 
por restos ou vestígios de estruturas vegetais macroscópicas, ou seja, 
visíveis a olho nu, tais como as folhas, os ramos, os lenhos, as semen-
tes, as flores, os frutos, entre outras. O último é representado por 
estruturas microscópicas como grãos-de-pólen, esporos, cutículas 
etc, cuja visualização depende de aparelhos de magnificação como 
os microscópios e as lupas.

exemplo de folha fóssil preservada na forma de impressão/

compressão

Juliane Souza



28

p a l e o n t o l o g i a /a r t i g o s

Nas últimas décadas, o estudo do registro fóssil associado aos 
estudos morfológicos e moleculares realizados em plantas atuais 
tem contribuído sobremaneira na compreensão da evolução da 
vida desde a proposição da teoria da seleção natural por Darwin 
(3). Contudo, mesmo diante de muitas gerações de pesquisadores 
que se dedicaram e se dedicam ao estudo das plantas fósseis, estas, 
diferentemente dos vertebrados (principalmente dos dinossauros), 
não são amplamente conhecidas pela população. 

Mesmo dentre os estudantes de biologia ou geologia, seu poten-
cial científico é muitas vezes desconhecido. Nos currículos escolares, 
e até mesmo no ensino superior, esse conteúdo é frequentemente ne-
gligenciado, mesmo persistindo o estudo da disciplina de botânica. 
E, se conteúdos como anatomia e morfologia vegetal de plantas atu-
ais são elementos contidos no currículo, então o conhecimento sobre 
a paleobotânica passa a ser também fundamental para a compreensão 
lógica desses conceitos (4), visto que a paleobotânica, em suas várias 
formas, permanece como o único método pelo qual a história dos 
grupos vegetais pode ser visualizada e documentada (5).

A pAleobotânICA nA prátICA Sabe-se, hoje, que as plantas foram as 
responsáveis por “preparar” o ambiente terrestre para que a evolução 
da vida animal fosse possível, contribuindo, por exemplo, com a 
oxigenação da atmosfera primitiva (6;7). Já se conhece o momento 
na história da vida na Terra em que os grandes grupos vegetais se 
originaram, o momento da máxima diversificação desses grupos e, 
em alguns casos, quando eles foram extintos (8). No entanto, não 
somente aos estudos evolutivos serve a paleobotânica. 

Uma das primeiras e mais difíceis tarefas dos paleobotânicos está 
no reconhecimento e na reconstrução dos próprios organismos ve-
getais. Isso porque a maior parte do registro fóssil de plantas contém 
restos desarticulados desses organismos, ou seja, folhas desconecta-
das de ramos, ramos desconectados de caules e estruturas reprodu-
tivas dispersas (frutos, sementes, grãos de pólen e esporos). Diante 
desse cenário, muitos pesquisadores dedicam-se anos a recompor 
esses organismos. Para isso, buscam nos registros amostras que con-
tenham partes conectadas e, como um grande quebra-cabeça, re-
constroem a planta em sua totalidade.

Um exemplo bem sucedido de reconstrução vegetal é o da 
 Glossopteris. A flora Glossopteris é indicadora global de um momento es-
pecífico da história da Terra em que os continentes estiveram unidos em 
uma única massa continental chamada Pangea. Em depósitos formados 
no período Permiano, em países como Brasil, Índia, Austrália e África 
do Sul e na Antártica é possível encontrar abundantes registros de partes 
representantes dessa flora. E, em virtude da sua importância na com-
preensão da evolução do reino vegetal, muitos pesquisadores do mundo 
dedicam-se ao estudo desse material. Essa abundância de registro asso-
ciada ao esforço coletivo no estudo dessa planta permitiu, já em 1977, a 
primeira proposição da organização estrutural da Glossopteris (9). 

Outro aspecto a se destacar é que a preservação de restos vegetais, 
assim como de outros organismos, depende da sua resistência à de-

composição, ao transporte e a fatores físicos e químicos associados 
à transformação desse organismo em um fóssil (fossildiagênese). 
Assim, ela varia enormemente dependendo da estrutura do órgão 
vegetal e do tipo de ambiente ao qual foi exposto (10). Comparati-
vamente, lenhos lignificados e grãos de pólen, estes últimos em vir-
tude da presença da esporopolenina, tendem a ser mais resistentes ao 
transporte e ao retrabalhamento do que folhas as quais, dependen-
do da espécie, podem ser mais delicadas, porém normalmente são 
produzidas em abundância pelas “plantas-mãe” (11). Um depósito 
fossilífero contendo registro dessas estruturas menos resistentes ou 
de plantas preservadas em posição de vida são excelentes indicativos 
do local em que esses organismos viviam. 

Portanto, uma vez preparados para identificar e interpre-
tar esses registros, os paleontólogos são capazes de, por vezes, 
sugerir reconstruções paleoambientais e compreender como as 
paisagens evoluíram ao longo dos milhões de anos de existência 
das plantas na Terra. Um caso interessante para exemplificar a 
aplicação da paleobotânica em reconstruções paleoambientais é 
o estudo desenvolvido por pesquisadores russos com o espécime 
de mamute pleistocênico (Mammuthus primigenius Blumenba-
ch, 1799) apelidado de “Yuka”, descoberto em 2010 na Sibéria. 
Por meio da análise de grãos de pólen e de macrofósseis vegetais, 
encontrados na mesma área de onde o espécime de mamute foi 
coletado, os pesquisadores reconstruíram a vegetação à época su-
gerindo tratar-se de um mosaico tundra-estepe combinado com 
prados enriquecidos por vegetação de estepe (12). 

A biologia e a ecologia de muitos grupos vegetais do passado 
também podem ser conhecidas a partir das análises desses re-
gistros fósseis. Estruturas caulinares lignificadas, por exemplo, 
sugerem resistência e crescimento secundário (altura); o tama-
nho do limbo foliar pode sugerir, entre outras coisas, a posição 
no estrato florestal; a presença de estruturas reprodutivas aladas 

diásporos/ sementes fósseis mineralizadas
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pode dar indícios da sua estratégia de dispersão. E, o conjunto 
dessas informações permite reconstruir os ambientes ou a biolo-
gia de grupos que há muito deixaram de existir. Vale ressaltar, por 
outro lado, que essa tarefa não é simples e acaba tornando-se mais 
difícil justamente quando se trata de grupos que não apresentam 
representantes vivos atuais (13).

A descoberta de uma floresta de esfenófitas do tipo Calamites 
Suckow, 1784, preservada em posição de vida, é um exemplo 
recente da aplicabilidade ecológica dos estudos paleobotânicos. 
Tendo sido encontrados em depósitos sedimentares do Carbo-
nífero superior do Reino Unido, os quais foram interpretados 
como provenientes de ambientes de planície costeira com influ-
ência marinha, as mais de uma centena de espécimes sugerem 
certa tolerância desse grupo de plantas a ambientes salinos. Essa 
tolerância pode ser observada a partir de sucessivos registros de 
recolonização, por meio da produção de uma regeneração ad-
ventícia após uma série de episódios de incursões salobras no 
ambiente de vida desses organismos (14).

Por fim, um último exemplo da aplicação da paleobotânica, es-
colhido dentre tantos outros que não foram abordados neste artigo, 
é na paleoclimatologia. Da mesma maneira que a partir dos registros 
fósseis vegetais é possível reconstruir um ambiente, é também possí-
vel reconstruir o clima do planeta no passado, bem como reconhecer 
suas mudanças ao longo do tempo. 

As plantas são excelentes indicadores das condições climáticas 
às quais foram submetidas em vida. Isso porque além de serem 
sensíveis às modificações climáticas em escala continental (15), 
algumas estruturas morfo-anatômicas específicas evidenciam me-
canismos de sobrevivência em diferentes condições de umidade, 
incidência solar, temperatura, entre outros. A densidade de es-
tômatos presentes na superfície foliar, por exemplo, é utilizada 
para inferir mudanças nas concentrações atmosféricas de CO2 em 
diferentes períodos geológicos (16). Ou, a ocorrência de paleoin-
cêndios, que também fica marcada no registro fóssil vegetal,  por 
ser importante indicadora das mudanças climáticas ocorridas no 
passado (17), tem sido ferramenta para proposições relacionadas 
às alterações nos níveis de oxigênio atmosférico global (18) ao lon-
go da história da Terra. 

Assim, longe de tentar abordar neste artigo todas as aplicações 
e interfaces da paleobotânica, o que se pretendeu foi dar ao leitor 
uma visão ampla da complexidade dessa disciplina e o quanto ela 
pode contribuir na compreensão da dinâmica ambiental terrestre. 
Diante do exposto, fica evidente que as mudanças no reino vege-
tal, ao longo da história da vida na Terra, guardam ainda muitas 
surpresas, as quais serão conhecidas pouco a pouco, à medida que 
os estudos avancem.
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